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5. Desenvolvimento do Trabalho 

NOTAS PARA UMA HISTÓRIA DO RÁDIO EVANGÉLICO NO BRASIL

1. INTRODUÇÃO

Esta comunicação é fruto de trabalho de pesquisa acad6emica que procurou identificar dados históricos que poderiam compor uma introdução à história do rádio evangélico no Brasil. A falta de bibliografia e a escassez de registros confiáveis exigiram gravação de entrevistas e visitas a produtores de programas, redes evangélicas e emissoras.

O levantamento das informações obtidas tornou possível a divisão do trabalho de forma a contemplar o tema a partir dos seguintes itens: panorama da história do rádio no Brasil (levantamento histórico até a década de 40), evangélicos brasileiros descobrem o potencial do rádio (emissora, programas e igrejas pioneiras) e aplicações da descoberta – o crescimento (programas, denominações e redes).

Os relatos ouvidos e os documentos manuseados tornaram possível perceber o envolvimento das pessoas com a radiodifusão, as dificuldades enfrentadas, os sucessos obtidos e sinalizar para desafios que precisariam ser discutidos para tornar mais efetiva a participação dos evangélicos na mídia radiofônica. Será destes temas que nos ocuparemos nesta comunicação. 

2. AS PESSOAS

O entusiasmo dos que se dedicam à programação radiofônica evangélica é evidente. Um exemplo foi a entrevista com Luiz Araújo Silva, é produtor independente e atuou como co-produtor do programa radiofônico do Pastor Rubens Lopes, “Ao Por do Sol”.  Conversar com ele é dialogar com o próprio rádio. Descuidou-se em gravar datas, mas substitui a ausência de dados históricos pela riqueza de detalhes sobre a programação onde atuou.

Outro exemplo é o de Lélis Dutra Moura. Produtor e apresentador de diferentes programas patrocinados pela Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro, Lélis fala do rádio como quem fala de alguém com quem mantém uma relação de amor. Ele não somente trabalha com o rádio, mas escuta rádio. Lélis se preocupa com as datas, com a freqüência das emissoras onde os programas são ou foram veiculados, tem registro de nomes de diretores das rádios e até do preço pago para a transmissão. Com precisão, discorre sobre a história de irradiações afetas ao ministério da PIBRJ e de outras igrejas e instituições. Arquiva os programas e cultos e, sempre que necessário, deles se utiliza.

Com igual veemência discursa o Rev. Isaias de Souza Maciel, responsável pela Rádio Boas Novas, no Rio de Janeiro. Além dos estúdios da Emissora, o Rev. Isaias mantém dois outros: na própria residência e no escritório de trabalho, no SASE. Ele sonha com aumento de potência da Boas Novas,  e quer ver o rádio alcançando mais pessoas.

Há, ainda, um outro elemento observado: os envolvidos com o rádio não medem esforços para colocar no ar os seus programas. No início, as transmissões eram ao vivo. Pastores, evangelistas, membros de Igreja, enfim, os participantes de programas radiofônicos deslocavam-se até as rádios para irradiarem o que havia sido planejado cuidadosamente. Em dias de chuva, calor ou frio, lá estavam eles a caminho de suas respectivas emissoras, antecipando momentos de plena realização.

A pesquisadora acompanhou a equipe de “Momentos com Cristo”.
 A equipe, composta de seis pessoas, chegou às 6h 30min. no estúdio da Rádio Bandeirantes (RJ). Entusiasmada, cumpria o roteiro com cuidado. Um deles observava o uso do tempo. Dois outros, revezavam-se entre o microfone e o atendimento telefônico. Os pastores, integrados com os demais, zelavam pela qualidade do que era transmitido. Nenhum deles demonstrou cansaço ou aborrecimento pela interrupção do sono. Eles gostavam de estar ali.

Há um outro ponto: os produtores de programas evangélicos, quando saem de alguma localidade, levam seus programas. Foi o caso, por exemplo, do programa “Jesus, o Bom Pastor”, apresentado pelo Pastor Celso Sante.
 O programa passou por três cidades, sempre com o mesmo título. Pastor Celso era conhecido como o pastor do “Jesus, o Bom Pastor” e esse reconhecimento o encorajava a permanecer na radiodifusão. 

Esses destaques se propõem a provocar a reflexão sobre a importância de se observar as pessoas que fazem a programação radiofônica evangélica. Formadoras de opinião, são úteis à divulgação do evangelho mas podem também ser empecilhos para a clareza da mensagem bíblica, se despreparadas.

3. DIFICULDADES

A pesquisa apontou dificuldades que os evangélicos enfrentam para o desenvolvimento do seu trabalho na radiodifusão:

3.1. RELACIONAMENTO COM AS EMISSORAS

No início da presença evangélica no rádio, os produtores encontravam dificuldade para conseguir horário. Para afastá-los, algumas emissoras tornavam o preço inacessível e não raro trocavam o horário do programa sem aviso prévio. O maior problema, no entanto, tudo indica ser o resultante da troca de direção das emissoras, quando os novos concessionários não desejam manter a grade de programação anterior.

Foi exatamente o que aconteceu com a Rádio Copacabana (RJ). A grade da emissora era composta, quase na sua totalidade, por programas evangélicos. Quando, em 1986, a emissora passou para outro grupo, os novos concessionários substituíram a programação. Curiosamente, a nova direção se denomina evangélica. Seria interessante discutir alternativas para evitar que os evangélicos fiquem desprotegidos nessas situações. 

3.2. PREPARAÇÃO DOS PROGRAMAS

Para que o programa seja transmitido por gravação, ele precisa ser preparado e nem sempre os envolvidos receberam habilitação para fazê-lo. Um dos entrevistados, Pastor Victor Arndt,
 no rádio ininterruptamente desde 1964, contou da dificuldade que sentiu quando precisou usar o microfone pela primeira vez e não sabia como estruturar o pensamento e ao mesmo tempo falar com um público que lhe era  desconhecido. Esta experiência o tornou sensível ao preparo de equipes para aturarem na radiodifusão, atividade que ele desempenha com satisfação.

3.3. PATROCÍNIO

Nem todos os grupos evangélicos interessados na radiodifusão podem comprar tempo nas emissoras. O caminho para conseguir manter a programação no ar, para estes, é contar com patrocinadores. O contrato firmado entre as partes determina que, em troca do pagamento de parte ou da totalidade do tempo, o patrocinador promoverá seus produtos.

A pesquisa identificou duas dificuldades neste quesito. Uma delas acontece quando o patrocinador, abruptamente, desiste do patrocínio. Neste caso, o programa sai do ar e deixa a audiência abandonada e a equipe frustrada. O outro embaraço se dá quando o patrocinador deseja conduzir o programa de acordo com seus próprios interesses, exigindo o cumprimento de determinadas exigências que não se enquadram no objetivo do programa. 

A Rede Novo Tempo  - RNT,  que é mantida pelas subvenções da Igreja Adventista do Sétimo Dia e também pela veiculação de comerciais, nos fornece um exemplo para o tratamento deste assunto. Para anunciar na programação da RNT, é necessário obedecer aos critérios estabelecidos e documentados na forma de VOTO no. 003-96.
 Desta forma, inibe a possibilidade de anunciantes estarem dissociados da missão da RNT.

Um quesito que merece reflexão aprofundada é a influência dos patrocinadores, entre eles gravadoras e políticos, na qualidade da programação dita evangélica que é veiculada, principalmente, em rádios FM. 

3.4. ACOMPANHAMENTO DA AUDIÊNCIA

A pesquisa apontou a ausência de política para a preservação da audiência e conquista de novos ouvintes. Os ouvintes escrevem, os produtores respondem, mas não formam banco de dados que possa fornecer o perfil dos ouvintes. Neste particular, a exceção fica por conta do profissionalismo da Rede Novo Tempo, que mantém equipe especialmente treinada para acompanhar o índice de audiência e investe na contratação de institutos de pesquisa.

De uma forma geral, produtores novos e antigos sentem-se inclinados a apreciar as cartas, citá-las em seus programas, responder a todas mas não levam adiante o contato ao ponto de solidificar uma parceria que possa ser interessante a ambos: ouvintes-equipe de produção. Porque existe esta lacuna, quando acontece da interrupção do programa ou mudança de emissora, ouvintes e equipes não podem se comunicar e, com o tempo, o programa fica sendo apenas uma simples lembrança na mente dos ouvintes.

3.5. OUSADIA NA PROGRAMAÇÃO

Os evangélicos são muito criativos e desejosos de acompanhar as transformações da sociedade. No entanto, raramente levam para a programação radiofônica suas idéias. É sabido que o ouvinte radiofônico aprecia conhecer a seqüência do seu programa. Identifica-se com o prefixo, com a voz do locutor ou dos locutores e com o tipo de música que o programa veicula. Mas isto não significa que deva se descuidar da programação.

Neste particular, o “Programa do Pastor Marcellino” é exceção. Preocupado com seus ouvintes, o Pastor Marcellino alterna seus quadros de modo a manter os programas diferentes, apesar de iguais na essência. 
 Seria positivo se, quando recebessem preparo adequado, os programadores fossem levados a considerar também esta variável. 

3.6. EMISSORAS NÃO AUTORIZADAS

Evangélicos têm sido acusados de serem os responsáveis pela utilização de freqüências cedidas a outras emissoras, causando interferência nas programações, prejuízo à qualidade da transmissão e desrespeitando as normas do DENTEL, órgão responsável pela regulamentação do espaço destinado à radiodifusão. Os bons produtores de programas evangélicos, as igrejas e organizações devem estar alertas e esta prática ilegal.

4. CONCLUSÃO

O rádio é companheiro inseparável, comunica notícias, discute problemas, promove a cultura, serve de escola, diverte, vende produtos e propaga idéias. Pelas ondas da radiodifusão, o povo brasileiro tem sido convidado também a refletir sobre assuntos espirituais, entre eles a relação com Deus por intermédio de Jesus Cristo.

Para que a presença dos evangélicos na radiodifusão brasileira seja mais efetiva, é necessário refletir sobre a importância das pessoas que se comunicam com o público e investir na capacitação dos apresentadores e programadores de modo que produzam programas atraentes, assim reconhecidos pela audiência, e que alcancem os objetivos da fé evangélica. Além disso, precisam ser discutidas as questões do patrocínio, a relação contratual com as emissoras e a importância de se respeitar as normas da legislação específica, denunciando e inibindo qualquer participação em emissora irregular.

A convocação à discussão sobre estes temas foi o que se procurou propor.
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